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C O M B I N A D O S
P A R A  E V I T A R  C O N S T R A N G I M E N T O S  ( E  P O L Ê M I C A S ! )



Í M P E T O  D E  F A L A R

O ímpeto de falar deve ser cuidadosamente analisado e, em
muitos casos (certamente para os acadêmicos!), combatido.
Pode parecer uma maneira estranha de começar a discutir
como falar, mas o ponto é que o ímpeto de sempre ser o/a
orador/a e de falar em todas as situações deve ser visto pelo
que é: um desejo de controle e dominação.

C O M P R O M E T I M E N T O  &  R E S P O N S A B I L I D A D E

Falar sempre deve levar consigo um comprometimento e
uma responsabilidade pelo que se diz. O que isso implica na
prática é um sério e sincero compromisso de permanecer
aberto/a a críticas e tentar de forma ativa, atenta e sensível
“ouvir” a crítica (entendê-la).

L I N D A  A L C O F
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O U V I R  A S  R E D E S
E  O B S E R V A R  Q U A I S  A S P E C O S  E N V O L V E M  E S S E S  V Í D E O S



C A N A L  N O T R A J E T O



C A N A L  N O T R A J E T O



C A N A L  É G U A  P R E T O



S U A  V E Z
C O M E N T E  Q U A I S  A S P E C O S  F O R A M  O B S E R V A D O S  N E S S E S  V Í D E O S



" SE A PRÁTICA DE FALAR PELOS/AS
OUTROS/AS É PROBLEMÁTICA, ASSIM
TAMBÉM DEVE SER A PRÁTICA DE FALAR
SOBRE OS/AS OUTROS/AS, JÁ QUE É
DIFÍCIL DISTINGUIR FALAR SOBRE DE
FALAR POR EM TODOS OS CASOS."

F A L A R  S O B R E F A L A R  P O R



TANTO NA PRÁTICA DE FALAR POR,  QUANTO NA PRÁTICA DE FALAR
SOBRE OS OUTROS,  ESTOU ME ENVOLVENDO NO ATO DE
REPRESENTAR AS NECESSIDADES,  METAS,  SITUAÇÃO E,  DE FATO,
QUEM SÃO OS OUTROS.  EU OS/AS REPRESENTO ENQUANTO TAL E
COMO TAL,  OU,  EM TERMOS PÓS-ESTRUTURALISTAS,  ESTOU
PARTICIPANDO DA CONSTRUÇÃO DE SUAS POSIÇÕES DE SUJEITO.  AO
FALAR POR MIM MESMO/A,  EU (MOMENTANEAMENTE)  CRIO MEU EU -
TANTO QUANTO QUANDO FALO PELOS OUTROS,  EU CRIO SEUS EUS. "

"
REPRESENTAÇÃO



Nasceu na vila de Conceição do Capim, viveu sua infância em
Expedicionário Alício. Graduou-se em Economia pela UFES, mestrado na
USP e doutorado na Universidade de Paris, ambos também em Economia.

Em suas viagens de trabalho para a África, fez sua primeira sessão de
fotos. Fotografar o inspirou e logo depois tornou-se independente como
fotojornalista e, em seguida, voltou para Paris.

Ao longo dos anos, tem contribuído generosamente com organizações
humanitárias (UNICEF, ACNUR, OMS, Instituto Terra, Médicos sem
Fronteiras e a Anistia Internacional).

Foi internacionalmente reconhecido e recebeu praticamente todos os
principais prêmios de fotografia do mundo. 

S E B A S T I Ã O  S A L G A D O

Wikipédia



S E B A S T I Ã O  S A L G A D O



A POLÍTICA DA ESTÉTICA DA FOTOGRAFIA DE
SEBASTIÃO SALGADO -  KATIA REGINA MACHA DO

T O D A  R E P R E S EN T A Ç Ã O  V IS U AL  M ID IÁTICA CUJA TEM ÁTICA TR A T A  DE UM  ASPE CTO
P R O B L E M Á T I C O  Q U A L Q U E R  D A REAL ID AD E  DO MUNDO SOCIA L  T E M  COM O O BJETIVO,
D E C L A R A D O  O U  N Ã O ,  P O L I T I Z AR SEU E SP EC TAD OR.  E SSA POL IT IZ A ÇÃO  CONTRIBUI  PARA
R E F O R Ç A R  O U  TR A N S F O R M A R  A F ORM A DE P E RCEPÇ ÃO DA R E A LIDADE R E PRESENTA DA.  
 ( M A C H A D O ,  2 0 1 2 ,   P . 4 1 ) "
"
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E N Q U A N T O  N O  M O D O  C L Á S S I C O D E RE PRESEN TAR E SSAS PESSO A S  BUSCA-SE  APRE S ENTAR O
Â N G U L O  M E N O S  F A V O R Á V E L ,  REAL ÇAR OS ASP EC TOS QU E  A S  D E S VALO R IZ AM –  SE JA NAS ROUPA S ,
N O S  P E R T E N C E S  E T C .  – ,  E L A B O RANDO U M A COM P OSIÇÃO EST É T ICA QUE RESULTE E M  UMA V IS ÃO QUE
C A U S E  R E P U L S Ã O  O U  M E S M O  A B J EÇ ÃO,  SAL GADO P ROC URA  O M E L H OR  Â NG ULO [. . .]  OU SEJA,  E VITA
Q U E  O  E S P E C T A D O R  O L H E - A S  SE M  VÊ- LAS CORRETAM EN TE ,  PO IS  É JUSTAMENTE  ISSO QUE  O INCITA A
Q U A L IF IC Á - L A S  C O M O  S U B -H O ME N S E A N ÃO RECONHEC Ê-L AS CO M O A GENT ES SOCIAIS.  
( M A C H A D O ,  2 0 12 ,   P . 4 4 ) "

"



 R O D A  V I V A  ( T V  C U L T U R A )
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E N T R E V I S T A  D E
S U S A N  S O N T A G

P A R A  A  V E J A
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A  M A R G E M  D A  I M A G E M  ( D O C . )

H T T P S : / / WWW . Y O U T U B E . C OM /W A T C H ? V = E B 7 A _ _ U V Q 9 E



A  M A R G E M  D A  I M A G E M  ( D O C . )



D I S C U S S Ã O



COMO VOCÊS RELACIONAM OS CONTEÚDOS TRAZIDOS
SOBRE SEBASTIÃO SALGADO COM AS DISCUSSÕES DE

LUGAR DE FALA?



P O N T O S  Q U E
P O D E M  S E R

E X P L O R A D O S :

F A L A R  C O M  R E S P O N S A B I L I D A D E  

N E U T R A L I D A D E  



F A L A R  P O R  S I  
E F E I T O S  P O S I T I V O S  E
N E G A T I V O S  D E  F A L A R

P E L O S  O U T R O S  



E N C E R R A M E N T O
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